
MERCADO INTERNO
O mercado brasileiro de arroz segue pressionadopela intensificação da colheita da safra 2024/25, oque resulta em uma tendência de queda nascotações. A oferta nacional deverá apresentar umarecuperação expressiva nesta safra, superando osvolumes registrados nos últimos ciclos. Esseincremento produtivo não apenas reforça a pressãosobre os preços internos, mas também amplia adisponibilidade do grão para exportação e contribuipara a recomposição dos estoques finais. Ademais,no mercado internacional, a Índia, responsável por37,8% das exportações globais do grão, deverácrescer 5,2% na produção para a safra 2024/25.Logo, o aumento da oferta indiana reforça a pressãobaixista sobre as cotações mundiais do grão.
De acordo com o relatório da Conab MonitoramentoSemanal das Condições das Lavouras: “ 44,3%colhido. No RS, a colheita segue evoluindorapidamente devido às condições meteorológicasfavoráveis para a realização da operação. Nestasafra, o número de áreas com plantas acamadasestá menor, não existindo a necessidade de diminuir

O mercado já sente os efeitos da colheita danova safra, que com o auxílio do clima favorável,reforça a previsão de uma oferta mais robusta,pressionando as cotações. Para a safra 2024/25,a projeção de aumento da oferta interna deveráresultar em uma recuperação dos estoques depassagem e em uma balança comercial positiva.
Em meio as recentes quedas nos preços aoprodutor, a Conab abriu a possibilidade deadiantamento, a partir do final de abril/25, daexecução dos Contratos de Opção de Venda,lançados no final de 2024.

Notas:(1) Preço mínimo (safra 2022/23): R$ 63,64/50Kg (RS e SC), R$ 80,00/60Kg (Brasil, exceção RS e SC); (2) Longo Fino, tipo 1, rendimento 58x10, sem impostos; (3) Tipo 1, decomposto até Pelotas/RS(4) Preço médio noRS composto até o atacado em SP; (5) Preço FOB Tailândia composto até o atacado em SP – Fonte:Thai Rice Exporters Association; (6) Arroz polido – Fonte: Comex-Stat/MDIC – janeiro2025
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Gráfico 1– Evolução dos Preços e Paridades no RS
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a velocidade das colhedoras para juntar as plantas.A qualidade dos grãos segue heterogênea,enquanto em algumas áreas se observamrendimentos de grãos inteiros inferiores a 50%, emoutras o índice é superior a 60%. As irrigaçõesintermitentes e as altas amplitudes térmicas são asprincipais razões para as perdas de qualidadeobservadas. As produtividades seguem muitoboas. Em SC, o tempo mais seco e as altastemperaturas favoreceram o avanço da colheita.Atualmente, está concentrada no Sul do estado eas produtividades, apesar de variadas, continuamelevadas. No TO, observa-se algumas lavouras emdesenvolvimento vegetativo, pois foram semeadasem fevereiro, após a colheita da soja. Em MT, acolheita do cereal começa a avançar. Em GO, acolheita foi iniciada em áreas de pivô com boasprodutividades sendo alcançadas.


